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,1 j! 'If o••• to 
''••tlCrenl l•`cl2a'tn,fdbs rege 

neradores liberahs,4aloitisaz. 
se; f, --c:r 1 gLlci 411l•en-1¡das,suàs verdade; levantou ,1 questão 
pessoas, que os. disçutain,que dos estatutos da Companhia 
]hes,liguem Iniportancia. Qual 
o meio empregadó:';Aggr`rédirt 
agredir, provocar, constan-' t % ! 
tcmcntc,'o'' partido progres-
sista, que não tem nada com 

or t i::.• 1 
enes, que sé• não- importou 
nem iniporta+còm ias!` suas 
,aventuras; l c ,quc,npena5, L'q- 
mo,.Ihç cumpriu, disse ao paiz, 

'. !, f!I 
bela sua imprensa, o que va-
lia essa;?" p;;qu•no bandW'dc 
aiilLicí'osos ri oitos. `D 

camará' alta, ó ` illustce chefe 
d r 

y• d• parti 4• progressista- --
competencia de jus 

risconsulto-e parlamentar emi-
nentt•;- assimo classificam os 
proprios que o atacam, --tão 

5 
brilhante ' C" suggestivu ' e a 

de Benguella, recentemente 
publicados no ̀ DiariÓ do Go-
verno. Levantou-a-com toda 
a competencia; noom toda a 
s.ercnídade,,, n unta critica ju-
diciosa, ti unia aprcciaïãb da 
mais 'ribòrósas, -obrigando o 
governo, representado pelo 
sr., ministro da . marinha, a 
dar os esclareciü2enros neces-
sarios sobre ' á" interpretação 
de vazios, sirtigt75, ',é ?esphçial= 

ha, que a nova. +p,4trLilli tl 'qu% 1-M Mte sobi'ëY ai -,k•missão, Y de 
o1 corou>çomtloi titulo 

_de; rç•gcn•radora-liberal, •i}•c 
nas te,yC e, tem por fim ag, re' 
dir el niolestar' Ylocnos•o parti-
do c ós s'eus  lióm12t1s t mais 
"e miirientes:'Plirëcc'que 'sé hão 

obrigações, o ponto mais gra-
ve.e •© mais ,imporltaiite. Es-
ses estatutos foram, é claro, 
•a.F•w•,. w,.ei w.!•• r u•prw.? 
appro ,,Qdos pelo governo c 
sob a 4 súa' rc"spi5n ábilidade_. 

Logo que appareceram; o 
agruparam para outra coisa; j•sr. (conse1heiro,( josé Luciano 
e que o seu pesadelo cons- i dc Castro Chamou o' sr. • mi- 
tante é o partido) pr4grdssís- Í nisti•o da marinha á barra pa- 
ta, forte e unido, ,como sem- rd- explicaçõcs' ' claras,, nítidas 
pre liet ,ao' seu'` profiram' ma, e cathegoricas.• Obrigou-.9, a 
obedientelá foz auctorisada t expor gtial.Ia interpretação; 
dó seu' cWéfe, e altaneiro e iri- precisa, a dar aos diffcrentes 
differcn"tè'.de'í`nte ld'éssh'4ma-
nifcstação de-, niuia duzia . de 
despeitsidgs, , ena ,volta de .um 
,outra _despe um peque 
no e vu1•ar ambicioso, que 

:rliél j'rl5esino `•hcga it i — r 'Y-um 
-graìíü"`, fnbi•ioso.I`!' r, 

È' )Certo que 1 desl irribrãdo 
éllts Agrand ias ldo {icdcr, so-

nhciii a-mais'alta situação PO-
,. 

lit Ca','j,i, que outras ;ircntúras, 

t ãó belas súceedi ias corrïáir$- f 

increcidas, deram •tÍéíito c `és-
}•cra{içá.' i Ma• : ` ìié t' póbr'cza 
de'pròcèssds que mesquinhez 
de s,,-stetnTa! `Nem ao menos 
f Z. 

rcluz,iú•  nú ,á` idei à'gr`ándé ,-em -
bora foscsé•ii á'óu éénslira•-e1. 
Tu'dó 'ardacent0, dilbio'é in-

' e ` 
deciso, negando! t até, um '  as-
s•ìiió,'- nãóì`rèn•oto, è̂i21 que 
creara ,,tilda,-atmosphcra de 

decisão- E' falso. 
Não tem, não póde tél-a,quem 
da ãis d ' 'diais anhos •le',ln- 
cubação salp ca ?ara ±ora 
com tão i4 csgÓ1i iha manifcs-
ta•áor'd •í•cìas,c'i óm tão du-
bia e£posLã6"de •) prihcipios, 
c' r i< tãa 'iaécón-ódaticio"1af,- 
pélló; paria â ' força das "' crr-
CliI1SE[It1é{iaS:i' ` 'Itf1I5Ii! '.4_ 

,O seu forte,''o seu' cavlllo 
d  13aiáíha d'c11e e--d-ò• `s•tts 

1;•r: •g T3'CS• í)aTr- adc tos,1 é a • } ão •í , 
tidb'pro"br}é 'sinta.' Nãc;curam 
dé'ótltr'tl's,'LinïptQ. Orés`tòé t 
secúndarió ,'se`nl' impgrtancra. 
p `ara elles ' Vaé' _êr-se orne 
pó elevas ã•1nSilni, tia fL1rla 
d'es•saf ãggre•sãb' 'polïti•á'` Í:m 
utiná das illtirraás sessões " da In=ìitòs'!' E' extraordinario de 

artig2s, e exigiu que essas 
etplicaço s' _fica s sem  è_-xara-
das,enitidamente exaradas nos 
anilaes,parlameutares. Jtitgóìi 
'tòda n gente; gize ouviu a pa-
lavra,prestigiosà, do„ lìónr`adò 
e. eminente 'estadista; gloria 
da politica portugueza,. que 
èllc• Í•ré5ti4ra mais- um rele-
- • S - -,1 ,T, 

van`te'servico." ,` ;,.¡ • y, 

Bóis`` bem' Os "franCáccos 
C.•„ , ,. , 

mandam pela: sua; ,imprensa 
aggr' ciil-o, cóni`' violencia; ,ac-
cusando-o de gnerer>sal,,•ar o 
gõvernó!-E, a próposifó reéd'r-
;tan-i-as co•tun"iadasaggre 
sões lá muito respondkdas e 
sotìel mente ic'ontestaflàs9 co-
mo falsidades m'•squinhas,— 

,`• d  quem na_oUen2 outros meios 
'dë :sër•nQs=clesiíbradavés 
ten', mas que b•clìefe do `pa'r-
Iido, pL(Jgt CSS1tJ•! éssa.•figura 
tãq. proeminente,, Q, tão, res-

jTeitada{iia tribuna pàrlamen-
'tr,t'dissé Ypëtácó" sobre'o`' -gr< i-
•re e momentoso assLinipto. 
Mas, •tntó -Deus! , Onde; es= 
- tã©;-,onde estavram,:n'esse alia 
e em+gtlasi'todos'ros'dras':de, 
sessmslTparlãmciltfirég', esses 

-É ar-s fraiïquista•, ëssek grári-
des e 'form)davcls talentos 
:.oratorios-, idem©lidores,.do gó-
_veri1ô?fl•órgtle se não' cr-gtte-
ram'•elles,'.tamtiéin '•,•,reeiI-
1clzeï ias lacunas, Ou airités,por 
que não foram ,;cites os pri-
meiros allevanta•r. naacamara 
essa questão, ef a fulminar o 
governo,com os seus argu-

rei elado'r''de dèi22encia. lm 
cinco., longos metes de ses-
são, g què toem discutiçlo os 
franquistas? , O. que.-teem fei-
to? A1anterem-se silenciosos, 
ou; quando muito boqueja-
rém —a meia voz,- pelos' corre- 
dores, e dizerem ás suas ga-
zetas, que a torto e a direito; 
az ridam a oppòsição- pro-
gressista, }por ella • ter cum- 
prído, sempre, o seu d.- ver 
parlamentár! ., t 

i. Mais ,unia vez se poz em 
releu-o o que d,,ixamos escri-
pto, na questão do Caminho 
de Ferro dë 13-nguell,a e seus 
estatutos. Foi o chefe do par-
tido progressista,-quem com , 

toda a sua Trandé" ãuctorida-
dc plrliiiriclltar, pi liti'Ca ju-
rifficii' e pessoal `obrigbá o 
governo a, fazer.,,dei laràcoes 
terminantes, que,nos annaes 
parlamentares ficam registra-
das. Fez is•ó • com `lJrn gran-

de convíc(;;•i,• f•z isso com 
a mais prini Qros a e fidalga 
da lealc aíiQ, .: Pois muito 
bei.. Os franquisLas 0111 
troça, doran2 ordens de ata-
que e nora ag•ressi-to :ná 
sina iiliprensa, porque o par-
tido progressista fez o que 

c'llldacia,' & incrivel, é qua si 1Não alia com toda i 
ainda em cima, para ag-ràvainen-
to de tão mal estar, veèm os syn-
dicatss dé toda, a es' sugar ao 
pobre lavrador a: ultima gota do . 
seu saugue,já, cauçaçlo, Us syndi 
caleiros do fornëcìmento,sle carne 
em LW)cia ganliárain qfi rim an-
nô-=duzentos e' tsuitos .contos-T! 
E eis a rasão por qué as terras 
dos nossos lavradores estão a pas-
:. ar para a mão dos syndicateiros 
e ` seus.-derivados. È não ha , üm 
dilui l.o de pez derretido, flue •afa 
gué todos os syndicatos e, todos os 
synciicat _ii- ! 1 ãs •a,èulpa não é: 
cl'elles: a •illpa' é, , cie quer. cies 
governa, em vez de governar bem. 

—0 rev. 1i cypr, ste substituto 
deste j il ,,a(lo jú enviou os oflicios 
aos..rev.•' parorhos fazendo-lhes 
saber, que a etm.' Caniar•a ;ltu`- 
:nibipál r,:solveú fazer a'''` olétnrle 
procrss-to ' do Corpo de) Deus, para 
o que,teemcdecomparecer naa re-
ja' da Gollegiadá ale Bareellos pe-
ias -1' horas ela tiirde_.do b•-dia 11 
dó çºrrentc, a argaïido •n iís a arca 
elo convite; . tio que, acertadamen-
te; procedeu hèni o rev.'aréypres-
te. Hoje ná4i' h'a' • distáilcias, néí. 
diRculdàdes em concorrer á;séde 
do concelho, mórmente ;•em dias 
ele tn'ércado; e o`•nuinéì•o••ae eécle-
siasticós e* jtóje menos dé'tima ter-
ça parte, dó que.era; lia 3Ò annos. 

Levo (l'aqui' os -Y meus parabéns 
á exm.' Camara Municipal d'este 
concelho por tão justa, tão. acer-
tada e tão loura.; el deliberação. 
O meu voto de louvor; louvor; que, se é 
jiegiieno, pela ' sua importancia, é 

ellés não fizeram ! PelOS grande, pela sinceridade, e c•onvie-
franquistas os estatutos pas- ção com qu,, o faz-,,o. Só se eu es-
savam sela o mais pequeno tiver -nlcíjad se não, 1,1 vou; com 
1'OpILi'O 120 pal'lalnentÒ, E todo u coutiul;bntè, qué ecí. possa 

retinir. . 
como esse reparo foi ` feito, 
elles, então, desentranham-
s6.0 111 a-gressões —porque, 
nato teem , nem usam outro 
modo de vida,. Far_0m -bom. 
Sua alm2 sua pa.ina,, 

rrtati€•essa. ••...•.•. 

,+ <. a• certeza: e, 

—Já sei; que em Rarcel}inhos 
lia ruidosos festejos ^-a--- S. João. 

to lia, quem. lhe,- dê! E' d'ítina 
c.annu essa rapaziada de_Rareclli-
nhos!„T'oram iSenihrc assim, míüto' 
m3lliores 'para?féstéjüs'dó que 
do. Barcellos; n seíi a séíi „dono; 
ainda que eu leve velh'iánìlenté, é 
o M.28 mo'á ••ur v que é de Ce-

CÉrÉà•, d a1dc >  
s 

rf, (;. tla/le de % ar}iel, ¢ de junho 

'C nhacem bem ëst' trova •po-
pirlar: 

! •E ̂qn2 Ihe's. parece velo Balão 
d'ensaio com qúé olsr.-Hintzelii-
beiro:arregalava os olhos para os 
cofres das! lüsericordias; hospi-

,SVae-!'embora, mez de itilaio,•• . taés(r,e j asylos, . começando pelo 
•Entra' Junho, que eive. . graúdo-para, finais t tarde, chegar 
(Vat.os fazer'o `roni' iro.. f > ao miítJo e lamber feudos os terè.3 
•0 13áptista'São João: •c• + ' e, haveres de. todas ' as, ,confrarias 
f .•} o ,- , i ,. i e irmandades, que São os teres e 

! Pois cá temos ; o ,Tnaho, que ;é os -haveres 'com que o- povo .vae 
+zë rërao, mas que, pouca dii :;ren- regulftndc,(Z ,sus'v=ida atribulada?! 
ça tem feito dq Jlaiq..que expirou Que arrojo!! 'Convençam-sede que 
(lomin ó.i O Junho e mais madru- èsse oco -dr> uiaro nitnca,lhe' cairá 
gador; principia muito cedo, logo no papo,_s:m, que passem por ci-
cíepo't's`das aras horas;.a atirar fa- ma do povo - feito em postas! Em-
c•lios. dei. •lui pelas casas dentro, e quanto os' cátnpanáríos tiverem 
a,grítar , ao lavradora quy,descan- suicfs, e os'sinos . tis orem bacla}os, 
ça--srcr9P,+èt,dmL+f>Ia!=levanta-te será inexequievel .•e se assalto `aos If' 

projectei da lei i sobi d rës-
e vae para o tra:balho!. E o lavra- cofres das irtnandadt7s e dais coas- ` 
olor toma o gado, carrega as apeí- frarias• o que, seria uma venda- ponsabilidáde dos.. unçcio-
rias, e vae para as ves•a•las, aon doira calamidade nacional: pelo narios do Estado, incluindo ;ele as; dado mera!' duzia de re-
gos, ,quando o, sol nasce; e lhe 
doura a ponta da aTuilhada.- Es-
tão agora. as lavouras no seu maior 
aperto; ias cegadas elo centeio es-
tão á porta, .as terras da. r"teva, 
gritam lodo pelo arado; e os paúes 
ainda ficam alguns para ao de-
pois. O lavrador at•,,,10 S. João 
quasi que'náó tem ̀descanço,iioite 
e dia 1 , 

x V 3o, me' diráo1 qual `: é q 1 cjzsse 
de operarios, Etue . tanto trabalhe, 
e qui- ts mal rémuneraeaa sei,`' 

a pulsar-lhes np pei-to um, çoracão 
portugnéz: !  

—1 rinripiaram neste' alce os 
triduos ao •. Coração de Je-
sus. O primeiro foi .ein :• Ilieira na 
semana",passada,; Seiulu s:onferènte 

, 
np,lttiduº,:e l)réga or.. na _ festa, 
um rélj Íosi) ele ,' 11i•n{ariol ii 
estandó•'hÓó 1)édád• iiá c lsa e!quïn'-
ta do Pinheiro, fez uma prégação 
ao ar livre ria mattá ela quinta em 
a ,segitrtcla feira passada . pelas ! 
horas da„tarde, Ia que concorreu 
muito povo. " 

-4 t• 
' —rto meti pi sido atnl,&ó e •es-
tiniáver eótic a' c üa red' ecjõ 1̀  db 
"ut;omílaercior, •• Domingosjtio •;)•`iL 
gueiredo, um alira(o, ,de reüoli}ipt 
cIwquto, pelai ,lphrases, ,que! ytão 
obriáantemcrlte me ' dirige, em a 
sua excellente revista'—'h'ca ' ó• 
fJ►• clii"ìi.o _CM.—  

•= x P̀cfìrciacio. 

a p 01 lora. 
•: t 

Consta que •Leìto •13: estfi. 
doente, e'gue ;seus. medicos 
lhe aconselllam'o ` mais ab-
soluto repouso. 
—Va.e ser • reparada`, a 

abo 'da 0apella._Sistiria, 
esperando-se que.. não fi-
quem prejudicadas' as pin-
turas mais pi;eciósa;s` do Va-
ticano. a, r i <f• .! 

menos cias o norte' do {raiz, em, 
que essç5_ capitaes montam- a uma 
cifra imliort.antissima, e que giram 
6m eirculáç7o'liarata!•.Estallou-Ìlie 
a castanlìa 'na' 1>ócca, coró lia'de 
estallar a todas as harpias sáeri--
iègas, que d'isso se-lembrem. 

Honra,seja feita ao Porto, que 
tão nobremente, tão •bizarranien 
te, iniciar: 0, ) movimento ,dera um 
protesto.. f•rmidavel; e a todos os 
cavalheiros, Sino: a elle+ adherirsm. 
assim e c<i?bió se "faz? E' cnmo`de- r , 

Pelo `r'elaiorio `dà : il Sócie-
dad© Por tu dei $enefi-
cenç de Ponta AleárQ lr i'• 
se que po anho findo ar re-
ceita sìibiti á • : 1'10 ' 780, rs.' 50 
sé ' despes'à40:736;3330. 

A-:,re,ferida, i•c iedáde» 
foi fundadâ, errit W de Févo-.. 
reino dé 1854 'por uni gru-
po ' dé ' pór`t I Aieze§ :soba, 
presideneia do ììosso inol-
vidavel . pà'triçïo ¢e provado 
amigo Antonio ,Maria f do 
Amarar Libei"i•o,'óiltàÓ çon 
sul de -.Portu• á1_ em Porto 

Amaral Ribeiro .CrA lla-
tlïi? 1'cià Bar! ellilïlrõs, e alli 

RPsidelntn'esta-àl-
filmas ilhas dollllht ítri3 fi-
nado. „ 

He.•panha 

Sih-eía apl esëaitôtí. `rum 

os mi121Stro.St, 

Qüe dirá ,a isto o:'sl 
tza R.i•eiru' 

COátinúà,nl. as•negoçi ,-
çves i com ` o';Va,ticano-parar a 
reforma. da Còneorda.ta: 

;s'lados infidas 

As- 'inundaçi)es ,nos Esta-
dos Unidos deixararli vinte 
mil posSóàs séiii'abi•igi• 



de Baa-celU>os. t 

i7•? s,ra , •Y,,Xposlção 
1'.111 S. * r̀eLel',Stll'g0f0- ont n"'aedo ? iafpubltcação1 das 

raltl fuSiliLQOS` G` f•IC1ae5 da E'cla tficta ires t cogferidas ` aos' Qx-

ese tia su •e1{i'•d'•1'tilhéi'ia. positorës que' c`ohçorream á e-

1 I •; • 
1 r i po$1çao- dgricola't. industrial:.? 

A•llet••1 €attha  • • sE•ç •o I•v'DusTRIALI`• 
" 1 

Podiram a reforma ' 44 
generaes, por o imperador 
ter dado a=cesso no quadro 
a outros officiaes niats mo-

O •b:•so ,'ilfiporadór;`per-

seguiu outro caminho. 
é chora, re Fés-' 

t u•; • r 
tas ; g4sa, e ri-se. 

Inglaterra•  
•A'no• a'•linha telephonit•a 

entre `L:oiic t s :é Brüx611,1,§ 
geér hertáâmai  

^t rtnit,ir ri) França , o•tvil TP, 

¡` < Oscrédores e•térï•bs, re= 
sidént•s éin ' Franc; l' ,pí•b r 
testaram- contra o governo 
portuguez, que vae contra-
hir um' emprestirrio• do 18 

O••sr. Teiz©ira de - Sousa 
ï'epròtèst'a: 

t7P•;1® paáz 
• '!•,••rt1ya LrYi » O a ,r11i'• 'á • '•IEC`,••l!lJSMN1t 

•II®)13:1IiI0 
1teR¿•i •f•v!' dd 
iva principio (leste mez coGiecou a 

vigorar nas Impas do MinhV Douro 
o novo horario cios caminhos de fer-

ro. i.tt+(•`•'. 
Publicamos em se• 'ida o que diz 

trespeiO íá tnpssat esiaç o: J . l- ï 1 t f 

' oúibeios'de Bdrè;. los pára` `. 

•rtil 

N.° 2 mito ás '5;sd dá manha 
•; N•.°t , ezpresso ástt2,oa da•'tarde 

Nt o correio' :is 4,4a da' 'tarde l 
J:•irp'g`miztò '•s` •¡;ls tla•ìlttde(r f• 

G'om•iotos do porto vara ZÜ11 cepos 

• N.6 i correio ás •,5o'da manha ! 
N i 9- éxpt essó $s li t,rt'(i' da'man a 
N' 5 mirto ás 5,45 da tar,,ìe 1,t , i; 
N-- 7 mito ás 4,34 da manha 

Comboios de Brg9q para Barcellos 

X1202 mieto:ás •,,z5 4ia man{ ã 
t N.° •Q4 `tpixtO as 7 da Manha 

-1 2d6 cbrrélà .q 11 ., » n' ,; 1, 
ao,S éxprgsso ásir t 4 . r , ., 

N''s12 misto á•' ¡,o5 ãa'tarde 

Çon ioif•s para tVianna dp, ¡ê •telló 

1 tÍ',N., i çorreig ,5s zo,io da manhã 
3 expresso as , 2,5t dá''tarde 

+;N;4;S:rntito ás 8,ai'dartardel 
,, IN:sI 7• tilinto• ás .8,44 'da manhã • . l 

N.o r r inrxto a's' 4,a7 da manha'' 

(rrÇ'uurboiQ$,,tle, rVianna para 
Bam los 

j 

ttfil t •: r+l{ t4► ., "r+r ',< r.•!'i(1 
( €, +N.O •,z,i ás )4,22„da manha L,iïrlF 

I•. 4—ás i i,bb ti a• manhã" 
t•li N.g:p;rás3,s8;da,tarde ,-yt;l ,: 

8--ás 5,39 da tar4er - 
tt(N: 1W gi g'da'tdrdé !"r :z11 i. 

EXPERIMENTEM O DELIC,1q .t> 

-Jttt CAFÉ- DE,"rit.`rl iJ: t.ti€til. 

oae 
Connmzeiadador„ Joagixim 

t•t•I:eité• 
{tr{,Segutldo,nos. Consta;,, o,,;nosso 

rgpehtavel amigo; sr, coin'T niid 

dar joá tum Deite p nsá, r re~ 
liréve'irieiro'aiëóh= 

f strtí•çáiï Áde i úth! predib` aia . I•párte' 

do convento ligada•á'casdionde:o 

w sx.s iToaquinl de;4zevedo te[p o seu 

estabelecimento e que faz i parte , 

d,'um projecto de édíficáçúes tjne 

sua ex:' ma*ndoú elabbrar;- que 

,abrankérá •ttìcla a`fáchada`qu'tsolha 
• ao na $S "passeio pu111ico.,i•€;, r,• t 

È' uma obra patriotica que mui-

to cone•pErerá para c o aformosea-

mento aé Barcellos e dá qual,cre 

iriol-b betri, sua 'éie:a tirará lodo o` 

E•,seri(i,erfl.adq, , frtlpai•os :çgm 

tal ncçticia. - 

,e'lfeda!lIg de,;•er?neil„aos s•rs•y Al-
bcrtb''de Jéstíâ;-de B àrceIlos, 'trabá-
lhos'de!'t'órnb' !é 1mar eiìeiro;'i•rancis- 1 com ttoda,., pompa e., •,ojempldade..a 
co-Ferreira Valle,•de Nlành-énte,'tesra festa dó « Corpús-•hnsty•; havendo-dé 
dos-d'algodãq; Avgust•4.5oucasaux;de tarde:a:bt7lhante:'}•i'oèí3são• em ",que 
Bar6•llofs, .,,tt abalhos.- tv oSraphicfa3 t n•arr ilo4 ar,,a,S.,Jorhe, com o, ;seu 
Mánóél Atigust4- de' ,Pas.;os• de! 13'ãr- estàdo, o . arró dás her=as; bói iiéri-
'cellos, irabalho3 em gaia 6m' alt'ádos; to-,'[h Sr Christol-áo, escolas :atTiciaës 
e !Julio [Vallbngo, de Barccellos, pF ó-` d0. concelho, cru;es,airmandades, an-
tpgraphìas;• r•,t?, i% .+ t •t l,i ` • t,'t ló's' `e fìgdras allegoricas,' dlerò, auct6, 

t11edallia.de prata, 'aosL.srs.• Antol rtda8és atlrninisiratira ëinilitar, orpò 
nio: Sili•estre 'Al' s"Peretrà,;de'Galle judicial, =amara municipal„ot•.9•[t?a- 
gos Sánta ,1%Iàriá,•'tralSalhos'•em talha; talhãe de in;anteria 3 e bombeiro • o-
Ju'iio Joaquim -Barreto; . de Barcellos, 'tiì;itarios!com a \,uà ~ita.- No! •m a 

força, militar dará as ires descai 'as encadernação; . Fernando 1larinho, ,. r l , , ., 
idem, idem; Manoel * Joaquim Duarte áò est'vlo. ' 
SaIVàa -ào, de Barcellos; 111=1; Anto 
nio, Augusto' Azevedo= & Commandi-
ta, de Barcellos, „ chapeus ;.de -; feito; 
Manoel da Silva, de ,Barcellinhos, vel-
las de sebo; Caetano de Macedo Faria 
Gajo, de Barcel linho s, bengalas Corri, 
castão de prata; José \írtrelra dos S. 
Ferreira, de Barcellos, calçado; A1 os1-
tinho Correia, idem, idem; Francisco 
da Costa Portella, dé,Barceilos, gear- 
'dasòes;'Agos'tinho José Dourado, 'de 
Milhazes,- tamancos; Manoe l"José =da 
Silva, de Barcellos, arreioslpara pare- 1 scçãtï'de'gïhçás!= pelas"nièllforas 

ral, trabalhos de torno; e José Èerrei- conde c'Azevedtt. Fferrèira..l 1 . f• 
ra de °Lëmòs, de Barcellos, ttni `aliei 
esmaltado; ,1 

Aledallza, de,çpbre,, aos srs.c •'Man ol el 
Domingguesr de „Barcellos, tantanças; 
Manoel Fernaniíes de * Barcellòs "fá= 
mancos; João' dë •Faria,'tic S!'.,Iarti' 
nho,de.Villa Frescainh3, tamanhos; 
;Mauricio' da :: Graça Pereira,, de Bar-
cellos, galrado; e Antonio `da Róchá' 
de Barcellos; irabaihos em verga;" 

bÁVenfz"o honrosa;' aos srs.: João. Luiz 
Dias, ae Baçcellinhos, pão de, milhs,; 
José; At₹'ótiso de Sousa 1Dias, de. Bar-
cellos, ' trabalhos em. folha- e ÌÀi iza 
Alces' d'Olicèira•" dè' S: Vt eríssinio, 
avental tecido. f• 
,r O jury, d'esta;seccão era composto 
dos,sr¡.. dr•uAntgnio,.Ferr• z, „tìp- 
gusiá Montérro, Padre Augusto C(i_-
nha e pelo vereador municipul''`sr. 
Luíz Ferraz.: rf• + 1: . i>• r•, t. 

Foram concediclos • tio .dias de 
licença `ao sr. ílr. Miguel pereira 

da a 'consèrYa(lor d'hs-

ta comarca. , 

MUSSas , 

i. A coinmissão administradora da 
Santa Càsa da 3liserimrdia-man- 

dou• celebrara ante,hontem;••t. na 

egreja da;tmesma, ijuma' missa e 
r•esponso•. pela alma! do bemfeitor 

-- do Asylo` d'Invalidos, sr. , Paul o' 
-Fcrnandes••Duarte.-` 

lia' egreia •cio :R.ebolhimento e 
Asylo do Menino Deus; realisou-
se, tambem, na• - passada- terça-feira, 

uma; miissa sitffragando a alma do 

sr. Bazilio, de Sá Ca'rneiro• sendo 

tizreligidso• acto znuito`coneorriáo. 

,f M 

`rT: ,' Ol•(••>viIl `•• i.'Celral r. f,: 
,:,..•,•tif •c rir.,., ! ... • :.. ,,, u:• ,, 
iÇgntixivacãp •os. donativos ccccbi- 

dos dns exnì.'• damas e caválheiros 
rar'n o'grádiapento' do" o!tda`Orr 
4detn Tlereeira. •' ; • _ . •. • ! . ,7,f , 

t(; ,̂t• •r • rr `í1"raiìfi••i•te'tsr , n  • 4•g:•3ó 

Antonio Xavier da'(tosta Lima l 
(RWàe'J`;neiro) 

Cortfméhüador; Joaquim Leite. 

1'oi muito concorrida. 
+lia •) , .:moi  • 1 + 1 ", •, i 4W ,> sl. 
Jc; r:l ►!1 !14. 
. •i t , 
ÁnMtincra-se ara p tira' lie úlfi"44 

I•roxin1o'a c! tCursács, lios tcinpre l3di 
da+çt>n•mer}to;xiq l'ortp,em v1s}tt,:iq$ 
séitt` conca tiésta crilà,'déçer 8ò vü!', 
sc tundei cjs c°llcuios feitos, tem)nuttte• 
ro ,n. (1 igferi?r a ,• , t a om 
n11a l•, p la: 'CriÍra da rc;pectn a' s-
soCiaçto 'tiús Ck9xse, pt7o;tiotcwzi tdo 
passeio, e tne,It;k J•an a de n}}u•icgjl 
As4lo alo TIS cè d'a áellá'bi,fadé.'` r 
--:C1s etnPte•,,;tos+do+cozr>;n3etx:i4kJ'A•• 
t:} yjg:t cs:or :tpz , n SVZ• ,bo;t <;gntade ! z. • ; ,sr.!comnjçn,t.tdor rlvcrgz}1m,tiLeite. r de 
eft'lvcilenthúsi•t;inó lia torísc•ti•ib tí'e (:.zrvalko. ' ' ' 
ttma brj'1Y tnieir•Cepcáo saps c x•w•sie}•!'- •CtiS=tiuírc't` é>fjrer»:o;;tsëndo t niïìíto 

grave q-sezé estado, o rev»z ^;?-. padre 
Monto Jgsé .Vonieiro dê Linza. 
1'=Êvã ná su,z 'gqzünta `'de .lfirìhéntc 
o sr. Fern•zndi# J'iople e.exnr,• Fanzi-
1 da Porto. 

-Ach•i•sé rrst•ïbelecido dos 's'ëus in-
commodos o sr, `David dg $ousa Ca-
ravana, digno ajudante do contador 

—Está mesta , villa o Sr•: dr. fltanoel 
`Paes de Víllas'`Boas. 
,. =Retirou p.u'a Lísboa a: zsorsso,pre-
sadn aznig sr. Altse•nzo' gi,;a,, •„ 

!;'ressou à 'Põi ,oa' de L'anhosa'o 
izrissv rescYdó•',pirtricio srJ Fz'ancisco 
de $ou1Sz, i£tz avanae disto, escrivão 
de' direito n aquelia t'oni, r a, 1 1- 1 

rlistf}e ar•tda••1e}i1.>ZaterçiPo, td•t-
rante o dix. A n]i1•1A1 ' t{ns't}Ó rita- 
+ibslttr.,tYa püttC,nos,fpstejgi f . i;:+ll'i 

P;tta > ratar, dos rpj-çpârsi!j "of ,da ex-
cWs.ào vie-F" •#(- doma,t o• p'assã-
do; ialgur)s directores .d ggàt;lia Assp-
ciacão. t,t `' r;l)•-t nb o! txit  

r „ 

Finou-es Iioiitiéil n ësta villa o 

sr.. Joa(fuim Atitune • lia, !' llrà Fa- 
ria? ticgbdi•t4t(,1 c•e•mciréc:tt ia. ' 

Em o extinctó pessoa muito 
bçmg1jíYta i• um honrado çaragter. 
f Sentimos o seu passaM nto e I • 
apresentamos aos doridos às nòá-

sas!ebiidolenciass•r+ . rr z7 

Tamben- falleeeti hontéfn em 
S. Martinho ,de Villa Frescainha o 

nosso amuo , er dedicadd. ,etirreli-

gionario sr.. Antonio Bernarllino 

Cardoso';  mais cónh'écidó por An-
:t4i• de'Aldáo' ' 

'Abs doridos nosso' p!eiámei,`'' 

_ ,t, i, -•, ,+ 3;: r .. '•t.: •!< rir s 
,., ryr,; •eyIllrO$ de ti°icla ,,l 1. 
• •"`:Nadá menos- ide dirás `•'cotrrpa- 

•rlhiaside'Jsegtitto81 •de vitlá --=1,•Ur-
baine e• 11 31'rttuctl,Li fe áeabani de. 
cstabeWer Yi'estalt vil lti";<agéncias 
:que eff tutitiik ."I•a'pritneirã é rc-

presentant'e•'o'sr. 1A 1 I"'.'Jhfat'crriès 

c da' segutrda' o nosso àtnigq sr•° 

Manoel^Augusto de 'IJas•os. •' r", 

r 1. t lJt:rtr'z'•z t ts!' -n t•t .,,•i 
o111111I.j•Zi car•q„  

€rr .Sr. Rgdáctor 
,;%Deixando Barcellos,para seguir 
para Fi agca peço a.fineza 
de me abr"ïr• a• colut i W s dó seu 
•éstiiiiad6` jornái,l paï'a'participar 
á tbdbs'os't méus'Snligos- & èá 
que métf-i2erarn um ;tão bom tra-
tamgntº;.clura,iteJa•minha demo-
ra ateste paiz. ` _• r+ 
como se rpódé+imag'inár fiquei 

muitissWO emócibl)ado, com o 
tzo',,bonita frAlbum !de ' retrátbs' 
que ,e11es•(mev ;QlTereceram , e3—que 
tenciotio..guardar com' cuidado 
pára provar aos meusl a i;—os de +. 

r, de Cafvalho!r(Artiarante}r,. , r.S3óoõ ' I São' titias.'2ottiJoão Coreixas <S. Vicente psìtliiasrde''•rán,- Fraítçá! a •iéIìca•ieza €'dó p̀óttu- 
Com endadoi Manoel Jose ì ft3oO -de,  com+'as melliot'es refç-

]r-"= renciás de armttia e, seriedade. Com os• meas particulares agra- 
Ferreira Rimos' Soo g dPC'tmenips pelo ,acolhürtìenta que Aügustb FëFrélra• PIÃ - •1 , rriltF:•3oo v! }Da 3futwàb Life publicamos aii-

Ans.elmo'Dudrte, nuncio na secção propriá .,! ;Ji =• aV„ •,iem bondade de; tnerf3rer-
  t nas Ìin?ì as do seu 'iórnal ássïgno` q' ' ;! ..,•, i , t+ !{•._ s Frf7, ,,, ,, , ra d e í:a c marca fàlleci-

Sómina '2o3•(i3o f"°-f G breve d`e mais com ..a expies ,ão ' ' '' ` 
1 jGoitfzhiràJ 

s 
Zotc,a -verritelhá i. 

=Medalha de vermeil, aos srs. Do-
mingos Ferreira, da Lam, >Joaquim 
Loureiro da Eira, da Pbuzá;Joagtiim 
José da Fonseca, da Lama; e João 
Bapptista de Sousa, da Pouza; 

J7edalha de prata, ao sr. Joaquim 
de- Biaced<Y 'Correia, de Areias; 
2VéSalha de cobre. aos •srs. João Jo_ 

sé"v'Ci :t eu a, de Z;á1léost.' ryl aci; ; 
Joaquim Lopes Ciemencia, idem; e 
Joaquim de Sousa; 1 de, Galkegos ,S>ó 
ì♦laC,ln110; „, n , g• •.•.,. n r¡•q ,- i ,.;• 

`p11•i, ma de men4-gO Izorzrosa,, aos 
ranèisco Correia,dè'\•ácedo, de 

Arëïas•S: Vicente; <• e Mh'noel Gónçal= 
ves Valladoir -de'uGaliegos,St'' Maria; 

, •it;c•r•sizs indttstríus 

•heatro 
Cómóclissa1nos é amaphã •e f3.z 

feira que o • grande actor Ferreira 
da Silva oõin . a companhia :de D. 
Maria, ve•,d4r os dois espe=ta .u-
los,l já anúünr,iâdos, t. ïo t' Gil' 'i-

cente, representando «A aventu-
reira» sa-Ao Telephone„ e aCrinie 
d'amorn. 
: Poucós' bilhetes:--rk. fi•tám'• árá' 

0 sr. Juliu Vallongo recommen-
da a todas as pessoas que toma 
rem Togar nas galerias, não dei-

á.Ç•,iI.P.,,C(J11Sr3'L';Li^.,3„•.3•r,ÍE.x r•-•.1]lti 
lhete, que os porteiros lhe entre-
gam, pois que,teem; de a, mostrar 

quxn•lo  lhe . s•jafeaiidtlt,para t; , , 
+- z , , ,.. 1 + •t • l S3•)Z•flO,• dë''Vianna do CaS-
ritìcar se entrou algúem sem b'i- 9 

'e , c, r^. + r rt , xLAO:f, •'.•:J<'3' ,tt•-Ilíé'fe é em ntimëro"sttrp9rior á` 10- r 
táhãór'••omó`'tekr> Sticcëclitl0+.' . c,li— -,: f;_= f(,!•'- • f4J• ' r `:t, 

't 1rr.. , .•  a• fim.- ,, i,.a i}. •. c> rr Coraçtão de' 3>rlaria 
-_l+r1,1 clR!rptis •'111Il• 5t f :,,1 f)iDecgrreu rptn muito .brilhantismo 

a festivida de que se reativou,, dotrtin- 
t.\'a; ;5rvcl r.a''gttrlta-fetra rreãkisa=se go pássàdd,' na -egreja dos' Terceïrós, 

em , honra elo Santissimá CóraSão -de 
:Marra. , f 
r'' Fõïi ór dòr ' 0 4 cv! ' siÁ Silvínõ Pra-
do-,SQttsa,t'direçtor,r•iá pilìCioa•de. •. 
José , de Vianna do Casteilp, q se 
hónvé'á&t;nc'tamenfe: t 

-r Nd d-n ning6lïà'ssado.firtoú se a me-
tiina,Christin% tllhiaha.do nosso'pre-
sado amigo' ,sr. ' Bernàrdo'•Joaé de 
Cartlalho,'digno escrivão de' fázenda 

C•S [ibrgaRTO$eS» e 1«cabtzudosv' • fa= I em . abï QSil.l 
ião rir os lnossos lavradores que foi- 1 Acompanhamos , o nosso amigo e 
Barão sem m?lindré.par'aos'séts`sen- sua.czm.} Faznilia ,.no(grandc'dcsgos-
tïtnéhtos reli.,tiosos ° apesar • dè"Ser'dia to que sotjceram. 
santificado ç 'hat-er feira.,,, t, i 1 r:-G-f  t, 

  áf•- ï-,:, i t.a•.,• ' EXPERIMENTEM 
Em ,aieÇão. do, graças , t• f• O DF LICIOSO CAFÉ •'• 

t• Á junta de paroçli1a'da £regue- 
zia d'Alvellos; d èste concelho, r 

mandou •eÍbrar ama! missa ` em 

lha; 'Alfredo Gomos Barroso, de , ire- d0-:seu patriei0 'e amigo sr.;! vise 

agràdeT e a fódos'rós exm's sub9cri-
ptores e • todo's os ; donaüvos', podem 
ser ,,entregue3 em. casa do , sr. , Julio 
Barreto, .no Campo da Fçira. 

O S.•y3<o190 em --
!. } Barcelllnhos 

Está` aberta no estabelecimento 
do sr_ Aurelio Ramos a inscripçãó 

deéliar ' •,. • t;s !para; règáta que tem 
de, realis•dr.-ste rio; Ctivadó por óc' 

'casiad deis ib`rilliai•tes i fe •téjos`áQ 
Santo 

-No  mesmo estabelecimento en-
cbntram s tà> bétn 'às p•cva 1 
in•StrUCçVCS. 

Festa do Sieratrnento 
Na festa do S. S. Sacramentos 

seta••t la, que se réáÌisá no pro-

Ximo domingq, deve pr('Rar o rev.. 

Bilvino 'rá•c(i so'sar,=-cli'tincttitira-. 

ANNUNCIOS 
i•1aSSA 

CONVITE 

0 abaixo as3icr lado 
con,t`ida todas as pessoas 
alas suas •r`elaç.©es e ami-
sade e as que o foram do 
saudoso eXtineto. sr.Pall-
lo-F.ei-naildes -Duarte•_a 
assistirem a urna missa e 
resl atIz•©,, gu.•na} l•ro•i-
ma erça-feira, J•'dci-cot -
;`gntet pelas t8 112 } horas 
d• nlanh•>L, manda cele-
brar na eareja do Bom 
Iesus-da, Cruz.* em suí= 
1'raáio da.  afina . d'aquelle 
Seu güericlo a1ni•;o. 
.larcellQs, 7 ele junho 

d1.••0=3. 
;.., Adelino Alves, ,cillaciél. 

Uma machina de dis-
tillaçãÒ de vinho quasi 
nova com cerca ele' 700 
trilos de col•ré, e gllc' pio- 
duz• (le aguardente por 
1101'a 6,7y11t1.OS. 

011e111 , pretender + diri-
vil BRcfÍZ1`LLIRe,Q'j•-SC'hb''S1•. •I•ttiÓeÌ .• titÒ- 

" Fazem arinõs:ltif> } rr+'.► 

t'`Hójt•-a sr.►' {D.'ITaóef .pariá `ate 
Gçzstro e C4;1tas., r, , rn • i . }. 
Dia ro—o Sr. João Jose dos Santos 

`Lërrdsbtr'•7 ti11r-':í+',ur l.x, r-? •, t. 

r`Dire •ti--o-negnino Domingos„ Lu-
ciano d .4r evedo Fi ; erciredo. 
r' Dia r3•à'si.• D. 4larid da! CGloria 

r 

1110 Lãif=rrá s, t da. fre•;u+ -
z a dc S..Pïiio do Cari •1-
1h,11,.cQncellio de BarC,4A-, 

;S t• 
.r`  

ícllltl. •••,`• i• 

•da c••i••ol••l•• 
de,Sequeira•Braga. r,1 1!f,. -• ï(•'iÌ_• ;h ,•a ' i . ï +. •de,IJi•i 

r- I 
t 

zf:>:..• Jtft• , •,, •r l fJ400®•>► 
`Regressou ao seu,p, 'acete deFreí-

t.zsf(•lmar`ántéró násso'illtrstrtt.tmr`tio 1 Extr""atickïo a "10. kle junh'ò dd 10:)ii 
f 

F13ilji•tés `d'_.•: doo` 1`éist' • q`"'C 
reis 

,A.,commk sao administr, -
va da lóieriz, incuiiibe-se de 
remetter qualquer encomrnen-
da de bilhetes ou , vigestmos, 
•ogq ,qúe ella ir seja ,acgmpá-
nhada da sua•t iniportancia e 
maior, ¡5,rçts para' o,sçburo 
do .cprreio. 
,Quem ,cgmprarfto• ou tp€tts 

bilhetes., rïtytetros tem.,',;Lima 
} . 

çòmmis;ão d- 3 o sr.,% Q1.r,•irìr s 
Ò pedidos, devem Ser1,• 

rigidos rao secrçtar>o. 
Remmetteai-se listás!a to-

dos,os,cmpradores; 

t;' Lisbpa, •8demáioélc tgoji. 

O' sdCreta#`ib, 1:r:;'r 
• •t " ! t'tT•sé • cot-htri7rella: 

t  

! 

lir•,..t 2.j1 públiçacãot 
Pelo juizo de direito d'ç,5 • 

conlarGpt e cartorio„do esCt -
,vaor do {servo aflìGio-,- 3itlthi 1 , 
dar--nos, autos, d;jnvet•t•tr , 
de menores a que;sei}•roçec 
.por, obito de = 4nt?nio( José 
,Fernaudes e sua mulher, • -
.ria tRòsa da„ Gosia, 
ram da fregué'zía, de, iVlaci i-

1 ' •úitoS dê.-30 < d1••, 

, 

romoçao - ïíë minha toda gratidão a 'todos dos,uost Estados Infidos do 
O'],efinitôrio'1dâ•Ordêm' Terceira r"r tt " ` á{i. s̀r"' $razil nos uaes e 1nVCi,tb:-Foi promovida à 1. classe, 1 bsrttteus' anitgbs, de ,% rcelios.'; rl . !' 

•,f. . a „rim t •r- r t + ,• 

professora IófficialJi'esta villã°'s<• tf; {:li<k'tr₹ , , 
sr.',D. Emmá% I ó es G€ardosô. De V. etc: ' 

riante, Angelina Rosa Mótta, 
viuva?. moradora ' na ' meli-!a 

nessó l• raliem `' r r' ` r tt, r, tt'_(1:C11 ÔC11c sfreguezia de ., Macieira, 



!l• t1ancisco ontetir3a t!lZa s= , 19 1 1 1 111na e •'•`•`tl que 
ues e mulher, da ft'e•aP` q toado no Io•ar do seu -zi,`1 de S. Pedro .d Alvito, lh<r• rtie ,€lollar•s amai ,seja armais ale mifl eeáto e s`s Inte elneo lëoúéos -afie areis 
/• f t # , r f; i nuÏTle •/ r, ( • t mëíiitite paarrièhta de 35.000 dollars ou seja mais de q-o contos e quinhentos mil reis, 
na; eY CLif aO pOl fOl o.5 que ; ' z car(• sn Samuel Nt•vhou,e,' de Salt Lake City Utah pagou áf ratual IAfe em um premio 1'1 - Uro co telho n0 n' 0 2 3 S dollars oa se', •» P g  fines niové D. _M aria José, , u tc 3 S seja •.._5 contos de reis, por dois contractos. 

• 1t10 ;•laS tel as ,dei la s'íSxr:jJ:n'iiìnlër. depositóu uris mr3os do repr ert rate d? sca Gorppa•ntïïa extn•lúoxadt•s 86x),19 libras e 
Pinto 'd l endiipilaf•Ar ll 5 OiAtin- 'Se íiTmáiS` dei 5órcóntos de reis or um se•ur© em caio de morte• Em Portugal a . ' vradio,•olTl i•vQ_le •i, 1 4 p 5 
I'iscadO,; •' iuva -1 da; f1(eC ue- l•eii•tttalt rC i el•ãrconta=iim conbideravet numero de apo►ices, algumas d'eilas de Lb. Io:000, Lb. 

dho e acylza de lima e re-• . 5:ódc3",e•Lb ,•;5tio :`7 ^ ri .,'r• s+e t rffc•r; r•: ra ra+ c o°,'etirF -•>Ja►r lli 
Z1 c Calví[1o, çommr•,cl s  ". •a correndo de norte á.;1•t•t>Lllle`•bn u ata sr. Thomaz•Dólán, dê Ph;làdé•phia;' prësidente3'àa` 'Sociedade de 
{le Pon doLltna,os uaeS \ á' :ïcturãs'8os Estados Unidos: t q 1 rìiaf 20:9•7 ,dollar§'Ôb í 'à ff 35c re.s • ao t è tlií'eatr-filtre it>iina 

liens,,são, os seguintes: 
_.  - . , _ _ • V • _ , . , •  

ro tersa 2té ho é'reec'bido. a 
•3ens ,foreiros, - "0 •zrszlf z -Y ram a< abada .com abai a ' o'{ Emf m a' lrg6ttal I,iffe. reá i matsArfiegoctos, ranca intekrat que as 17 companhias f auce 

TctQ,`1z'•gtt`e¡zte,cbzzz•,•t zas reuìïid<ts o queje maiti que:bàstante para arrestar o seu • alór e'a súasertedade. 
de rnilhó a17U2re110 17.3 .30 -i{ , 1 ¡ `W'•fì 11 • I Nt:" t • • j A • g • •• + • 

de céiitéio;--'86;'ht4•``•d•c tziflïá a "z; z;;b fisr-+por, oí7arcir•.; «;, _ 
alvo •allinhas e 3 ¡• •7110UZOS- .. °"' 
ele •iall.•á pairtça da eií'a . coltã os. q.uaéscluel cré Ores +Trz1* rbí "••'r •`'7 f r»cAc r 

.. 
lazrdenizo da ¢o.': 

Fcm.,editos,\,dex ;trinta dias a 
citâr_Manóel, casado que;foi 

cóti a `filliádos -invëritariá= 
âÌ s •knna da Costa Eernan-
des-' e seu filho menor Sera-

fim ;-ambos ausentes em par-
te incerta nos mesmos Esta-
dó Unidos do Brazil, e o 
credor descripto no mesmo 
inventario João Gomes da. 

'r b.'•F'iP k4 

Sil ;à, casado, lavrador, da de. marro com, al,•un S 
f ég czia de Gondifellos, co-•a,t. 't,d•.>• 1 áj• 

veroirQs n-Vos- no sitio da marca-.dearillat•ova.,'de•a, _.. ," 
Màlicão, para assistirem a to- Largateirã,f•quc° corre ede' 
dos os termos do mesmo in- nascente a poente' 
et ttiario até final, deduzir db O ínpr d '•i oLq 

n?( À os seus direitos, com a ra, de lavradio com arvo-
- i tia de revelia e sem re-  " ' •. p 1'es de vinho e amua de li 
jtiiso do seu regular atida- ''f• r,,3 l ) tr.`r ,t •! •i 
unto. i11• e rèm, sido noc 1Q•ar ,i l "•l • ..c 

13arcellos de maio dc do seu nome e correndô  9 
•-1}•b•,••••'zrit•••• • ••.y ••,. w,.cie•nor•tél•sul;•; 

•_ •°• •.. ,• w 
• Z erifiqu t xf g:)r0Ncãib c-hamadó 
- -0- juiz-deciireitc•— - --• dC• c̀ j't'•Z d-Ó •••Óliili• d0 

' arvores de Vinho •e acrua 
José Claudio P•>r ira yJaIthazar, -••` It' , 

  •de*linla"e r • sitc no lo- 1 u% ce da 1W1u 11ai jlfe n0 k•V* L1 ëll'Ó 
T° ll •   c r 4 1 nome e col'r eil- " Paris, • ° A ` , i ,. c`•,o• 'V  • _ h• y ienna Berlim Hamburgo .Geiíóà,# B3 úíeiláe, fAm•fiterdam, j BudoOe t, ` tóëltõimp, 

do de norte a sul; gue, Cabo; oydney, AZextcoy ,T,onde a i,,-i.' hat„i•adrttJrerlé,,Lisbaà, Pofoe tóriasás 
praça principaes cidades do Reino de Portugal. N'estes diversos Paizes a lt>•tátual Liie conta: 

2., publicação til d•) predl0 Chamado (o Dirces O•tAge,rtcias Geraes Slitri 
d Cere •'lr`1 de••lavr'• 10 1•ï — i , u s_ s +, , • 

¡¡••t• [ i t• j-, j •- , t "10 00 ,jiòtï Qn$ que fQrn•a>•tl um exercito de a entes convictot•s•!e de•yd••yicados,,•+t+t•rr• a•a•y No dia d •L nhb p n yk '( t' •.e •. I•ll,'¡ir F̀ i. , •Yd , o a i X5̀ 4'"9 y.t i T;,> •+ R 

,t i {• r f_R• 1 comlhrtbre'1cè• vinho ,:, ` li 3o•oº0 *medïcos, que so çono seu Estado 14`iaxor,L 
:tinto cot' 1,) floras da nia- -3 s fidos " 
Ilh`l, á porta d0 tr ibunà, ua.,de Iiirla e rega cor- lsi.Fif:rrs , c• c7 ' vT üS i Caf>fr! , 1 ;. . f' 1 X1511 TUÍ) o E iOiifSi, . +Fl t''t - f: O•i f3i} .3 º •t a %'I 3 

rendo d orce a sul e si ;z J•g•b ;.•lq`r:A : I[á L`AL•Ll F. A kMOR 1NST1TUWIh - 1NÀM',E1RÀ i0 tUNhOANTE1110 Judicial desta 'acamar }k1 t ; >` • ,, 1 1 
. a.t•-- 1• •,• . fie ` 1, à0 n• 16 (rar do Sel•'-• 7ï3 9 9y it,•l -t •,r,t °S rl•ì .•. i •,4 r' v)q 2",3tti •, t *', tA.3'sti RCt 9•• b`íi3 ri ••,LTs.:•r tT perante o juiz de direito o é 

nvítl È'st{i=•Coiiz 1inhlaireczbéu"• or conta da família do sr.` Havema er consul d2 Austria nos Esta O r71 C;, •` P. Y t 
i2.eSt•'t7eS117a e:'•$O rT'LSi -• p + Itt`F'a" tc••'ii dos-Unidos, errrtpadaníeáìta de''rcmin,rfli•p:rtais}importantezque jámais Companja alguma Fde se-

' (110,(hamad0 -gúros'r-ëtébeúFti[n •lï ` ué dé=•'ë•.3 5 dollars ou mais W contos: de'réis.. . clivo escrit dÓ," tetra de ̀SG •. €• , q * a., r•x•3 . l ,aH^i. 

proceder a arremata ao . 
da Bexic-a, de lavradif• ".:)11 •ã • a1 li.ífie, :a >a≥zais a 3•: , aos •Est clo•-•3Yaialo fia. >,taerlea, temq emit- 

"'CU11] al'v01'eS de vinho tido por umaLsú •vezr7oo`Fapoi'téea a pëdido e. or conta de uma das • mats importantes,,cása4-com-
doS bens penhorados a ttíërcfaës`d• Ctïicagb, cú}os chefes, àYtitulo dergratiltcaçá pelóSáial, sésu'raram'"q't,asi todos os seus 

i< •• cènprëgádòs.._._-

1•ariquèlros ana`i•ort ale lPt►at• >!sna : ` • Ni 
•, -_.r••••rl• 

da no logar do Casta ¡. s•r•••t•'a•rái• 
nheir,o.1._ 
Ditos situados na toe 

Ginzo i 

5 )(Urr`ra `leir4 !&ffivra- 
dio sitio da Aura dasBou- .y MUNDO 
Ças, que corre de norte a 
sul; 
•6:)tlna• spequena•leit'a 

A: zn•* instituirão financeira do mundo finte% á ,S lei 1 ! tSet'1 :'• 
. ,. Ha-l<r.r oa 

14;•I <L .G1 ! I r• l t u 1: N.,•Llf•-,d•-fe•• York 
It r •t,7 ,‹ ,, lf;l,•.s. ,ci ,•r.a•'I._ aof• ¡ y • r••3•r'n;} f•ï.: r ••i r,, c:,rim•si 4  

f•tT,r e A• IÁ,t,•fl' .s.rs,  ,••  1 , ÓS DE  
ÜND•D P, 1 EW-YORW Ehi 1843 

:4"1 r' i2f,7•r11 , ï.lV1:(.Ll?••t••h7¡L1••17Rì :•4•i-•!Y:••eQ•O•iY',00,(.(o•••1J}✓) :•1 rì• 

•`oq l t'` .̀K 138, Praca•de D. Pedro. a; 
lC 1 iptorip;'r3c4;?ráca dé`•:•Pedi i 

{{ q > 
â •,s:•fto.ga R'!••1 w qp.. SF -,M' p i• •.Y d y yi•k •{V rÌ `• ' A•'A 

' ,• f • YYY FFF 

cot're.do npre, Su l á1= -• ?•$attra > ife ":a arreais rica do >nnatìsndo, fói quem émittiu á'•màior` olie até hoje 
s,€e+T •,• •• •F,A' a t13: ° .,, i3 1. concécitüatWànderbilte,d••Iew-or1t•; ai}C dáI•lDá•°$ab•aeYe 1! ffii-

Todas ` gléhas fo' 
i-

men tó cio cá- `pidal 'dó fo o l 
e3lnrtdel-nío•, e1•2.o,7:105 rs. 

Pelo -presente ficar ci-
a ç .b. •t  d l 

incerto dos eáecu•dos 
•, s 5l$5 ái á®• ,•à iá•L°•xse- nos tel•nos=do artigo 844 

zlia ale •. Petlt•o-t`l'_` ivith r •dd. ̀Cõdtc o ¡do Processó 
1.°) Uina,leira detlavra- Civilr,,par;i•uq devidos ef-' 

k, w,' r > •-n • E v-' a t g • s ts c eme„ 

_om,,uVeira&, no",'•. Sitio :feltos. k4••r•s 

da Agra de S. Pedro,cór- Barçellos 29 ele . maio 
h 7 ' I { ti •' 3.1 ' r '' — 111,., Js• 2 Sï..3 1; t. i 

:rada -de' ú te,a 1SuI   
°) Outra leira chama- Veri#iquei- ,x3loT=2 > 

O juiz de direito 
da ria Cancella, de lavra- _ _._ . i   1jra•tin• 
aio, com um dia d'ac ua   
de rega em e, que fcl•r ctosod•llLuirgt. 

corre de nascente a po- •. 

rt 

ente e situada no lotear ao ,n• istoVI 

" E 4 f %i 1f1á• B. S• }da ` at1•Y zt-a47 • •] l 
S@U • he w- Es ali a &? ek superlaï do Estácio^dc1Mjnas iliipórtado dircctjménte Caiu al—Reis 500:000:000 

:c , .j•  +f r •- atra •,. -• .. . 
til ele ; e•••r• sobr< cla a  

c•.r:rrcr"r.TUTDr?s,.F$i, nT ••T;0113t • t. 
sl tor-7o,' r'38 pi-acá de •D, ecM !: rw 

zctgarn t : rn••; . imangrrelat'os:—PInto tia Fonseca( W Iirfflao 
2T u)c .lei 

'A e te erl. • •Â w':'í— •1} . S :l• $'a•çellos, 
+C.i- :•ãi•7x -• i:+, nctJ ttxl',.fcT •i••ta •,̀t**•:1 oia v.r•r•►Eatcd►asr►ly-"r 

r••?:T 37 r>>• ,wt rra• . Ior t ,óbb roti'i.l- •V`dil©e•l Allll"St0 Ue?Passos 
' 

B - L`Ì't _ Companhia; de._,-
s l ._ r r. 

1 •.cá e eracal do c fe do Bi az11 `kpor 
TECLES =•C C.'  uelise• 

3.°) 0 cãmpo charlado p DE Série no Porto=Rua Nova de S. 

£ O;P$•ezel••• •ll••t•rl•ell•,, •• •••• lrr•ïz•••C•ti• • Tpa•••s_t•et 
e Ia••rádio com uveira8 

láaaaiia.g r e•ssnle 

e aCfua de rena, que corr 
elo tlórte a sul; 

4.°) A leira denomina-
1áat:, 

tos de lavradio éom • um. 
-t.r•f tas, r.CY1L ,• i••t •- . 
,ci eoéi>roa , ebiaLt•o• o no, -
àte cà:' v''essada' por cami-. 
nho de servidão, corren-
do de norte a sul e sitlïÁ 

leleoslr$ali@os abe cal c soda 

. , y f s•r P>réç•s dó 1i enda } r • • j t ; •° t ?• ll. • •  • `'• •o•;w•o(, j :  Ia 
o - 1'gd0 moldo O 1' por n1ÓeI 11110 %`•0 1'S. Endereço telerraptlíco: P̀ortuense 

, P . r torrar a 500 rs. 
Ërlsai>d l* ëristoiit"slcon••frkt `- + ç.fT x. * ••' ;.' `••1• f;IC « t; t t!'t ii •); Esta Companhia effectua 

tÌJnicr de ó•lta.r2 e •arce 0, t resulì ido t1ò r1o51•,tal,da +sl!'e- 1• - seguros marítimos contra fo-
ricordia d'esta", ,a1 r (1f.`T.` v i1•1('• •dI71;L0 moo, rendas de casa e de via-

sia emulsão, preparada com oleo --  - cão terrestre, a preços modi-
ú •baçálhgu dr,t1 , q,ualid•çl fsçibstí, +li r F 1.;1 1 r' bo ,A(r(distí1blll•ão• •nas!.)pr +111= 
füe còro uita • aniage ri a -•hmulsao A AMM,' 0 D um R•• Cld$;$e f h 8 ÌIT1Gnt8 A dire aa 
lie Scott» as diüílsbès ríaér"otlaesl'r f', r r •. s •. . i t #+ l ', í r)`(F •+ 1 f, •• if 1'1 i ► r a fastcl rui'o• s, r. 1„• . ct.l.liOiIi 

>gscv aon aüioó agrná§ f• ut`na gìavuea Itfd ` ' 1 
-Deposito ••r —•P arm gia ír r••s ` ffins , Cdo,.á _éôi p01, ibS111o•1 ; Ç0•01'lÁa. 'jr'r'+`T `1 C1t(ilfl') í?(•'(i lr P•'. ìi t}.. I l "([:Jcz`sA A1ë ad" •ititó +Sar.,a á3 0 

liorts•—iìaljcó• >•éd idos a Secção Editorial 
de Macedo e R. Gameiro da QCompanhia Nacional Edi- Agente em Barcellos—To-ep s:tm $••r.ellos: -  

,1 Jrr_rrzu•ço%t, dct1'sé: tco1'r1iR•. 1•8 ris!'cda fasictrlom.+C/•. {tira"I;elá: , 'yq r'-:  sé Pereira da Quinta. 

e _ , COnteil Q folhas acntho Antq fio Ferre•r• Fu{lado P`•., •• >> ' r " ` orrance pQhtuguez r r ,o i t.. 
` osé AnCo 1 il• 'no' 1# alijo 



i 

•?••oY••..g••e•.-cg•• de••;•• eell®•• 

,• t 1 # ,, 

•lccolmT 0 das Seis 
0 ,Por IFs•auéiseo d--#.Iú^sëleIa i IFF,.I. rt'1t I,; .• 

i••ir'1f••(3•} •.;••'}•) ilt"}i.il !' bs'!Fá-1 .€ ll aa;l:l 1. 
PRA\GEZ, ALLEMÃO,1NGLEZ, HESPa1HOL. iTALL1NU E PORTl'Gl íZ 

I. 

um só volume, ec•talv:alea,fe a 30 dicclonarios eslleelaes 

ã t N S r :•iT Es 
Premiado_na Exposição Universal de Paris, de lgoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha: Volume brochado 5'•00ó; •encadernado •5oo. Estrangeiro: 

# 

I DI PE;•ISAVEL• ÁO•COi1í?•iERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUD 

t{ ' { Volúcnc. brochado'SSoo, ou fráncos 25'=Capas para a encadernação:da obra a.5oo reis'= .G 

A' PENDA NAS PRINCIPAES.LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OC.CIDENTE» 

.aromo 
No Riófà' .•aneiro • li'v arca det ráncisco Alves, R. dó'õuvidor, 34—fia Balìia, livraria Popular, largo do Guindaste , 

Em Pernambuco; livfiri`a''de Leopoldo da Silvfiira, R: Duque de Caxias, 34. 

A1•.•11•L1 RALURAGAR-N :PO T•.GAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
, 

Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhola e durante a 
f xevoItrcão á0 r.` de dezembro de 1640 a t , f , •• t . t 
r#1.:.1q . ,,.r#•I _Y •+ v•# 1 sl ,i Jl.j '. A l 1: t F • ►• a. r . i l ' 1t1 1 

Brindes a todos os assignantrs 

--w s 3 gráv:; 4o`reis—Cadáltomo; •t2o p►- 
ginas, 15 grau.; •ooP,reis.' `" J é• o .- ,1' , •►. iair+►;+ , , 
J,'715 Aittga Gàsa Bertraníi• -JOSÉB:•STOS y Rua Garrett " 

H ANAkà_14 
olnS:)7C MIL: M5'.9•iá.•i • 4r9i7Y:p• 

:> Irg #:zci:: t cc]•jia• o 4  al "Wav e 

Iilsistrado eom numerosas grau ura:% 
S 1 A•' venda, -em.todas„ss,livrarias e k:osques r!'i' -1 

o aFr E3 c= g _• -„ Preço roo reis - Peío correio, t zo , ,, s, 
P;ed1 os -ao$BI•RE,AU ,LITTERAP,JO,' Rua* do„Bom}ardim,s.-1 to 

-•lllem.•o--•®►rti•.•u•z 

í`iez-allênil. 

ALFREDO APDL 
Professor no''Lyceu de Lisboa 

1 volume encadernado 1:200 reis 
r,t ¢,Livraria Aillaud •Rua,do Ouro,' 242,,, t,--Lisboa 

_`1) 1y51 )-151)-1 
3  

•rt.i s•lttat.«ìt•tti• 

L`i Tit • l•• t ■ po 

s 

r 

f 

0 

AB para aprender a ler 

rott Ti-indadi,Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-# 
" dállo Pinheiro t 

5o reis' ` ^i 

«Arte'de aprender` a ler a let 
tra•manuscripta•,' em` io lic6es 
progressivas, do mais facil *ao 
mais diffic'tl, por Duarte Ventu-
ra, em 1z, brochado, 12o rs. 
• Cólle`cçã& :d`ézeinplos d'escri-

pta ingleza•. por Carstairs e But-
terwoth, i volume, em 8,, oblon-
go, brochado. 2q.o. 
.O discipulo paristensea—Çol-

feceìlo de iv cádernos de dese-
nho, cada um 3o rs, , 

«Di•cionario da ,Iingua portu-
gueza► por Fonseca e Roquete; 
z volume eiicad. X00 ,r<-, 

•Diccionario .dos synonimos da 
língua portugueza» por Fonseca 
e i,oquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de- epithetos, i 

volume encad. goo rs. 
• Diccion frio - (Novo1 ; portatil 

da lin;u i p.•rtugueza•. por Dan-
tas, t vol. ene- d. 45o rs. 

.1:•i.:cionario francez,portuguez 
erpott ique'.Àrancez», por Fonse-
ca , e, Róquet• .. Nova edição; ̀2 
volume em 8.-- e.ncad. 3:600 rs. 

;Separadamente: •. 
Z' rance¡-portunue•, ; t volu-

me encadernado 2:000 reis.r 
RPortuuez-francez», 1 volutue 

encad. t:800. 
.Diccionario portatil das lin-

guas portu gueza-ingleza e ingleza 
portugueza •, resumo do grande 
diccionario,de,Vieira; 2 VOL em 
16, encád, cádá •vól.'6od rs. 
` « Chorographia de Portugal», 

por ' Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com I i mappas, t 
vol. em 4, br. Soo rs. 
. Elementos de Geographia ge-

ral., por Manoel Ferreira-Deus-
dado, 1 vol. em 12, cart. 1:000, 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, 242, 1.•—Lisboa 

I•VIACIAI 
i t 

' DA 

i-liscricordia: dei Rab-celiós 
-- • S i t- t i, 

ti -1 i 
EDIFICIO DO HOSPIT.•L 

Director—Avelino 4j-rés Dirartet pharmaceutico de przt?tei• 

r'a` classe pela riniversidade de Coifzzbra • 

# 

x 1. 

5nierado •ortimél'ito.de! todos los artigos chie 
•úa•necélzï unia boa pharrn•çia.l ; ;;  ' , • t,  ,•: 

+ I ► 

ú 1 ' lhe d t 1:l .1. eS•'Zl  lIJ1l.1•', ;! i 

lá, tCel• 
Sociedade azzoziyirza de respozzsàbilidcïde ffin tdã 

C ,` tal` `00:00(0 

i t.t setimo' anho delli•o•adas :aosrSr a. se-asr.,des 

Esta companhia `effectus seguros maritínios e terrestres a pre-
cbs rasoaveis. Tem agentes em'todas as lo lidade:, °da provincia 
da Minho. " 

,Séde-em Braga, Campo de Sant`Anna, 62 0 64, 

A-ente em Parcellos 

EDUAR001. VIEIRA RAMOS , 
(Comn#ercíante de fazendas d• lá e aÏgodão-! R. D- Áiítonio'Bárró$bj 

t'tMeste estabelecimento encontra-se umvariado sortido de casi- 
miras, cheviotes, fianellas. baetas, cotins,` pannos cr'üs, morins; ris-
cados, cobertores, etc, 

3A ">1-" C E.LL EN S F4 
.•. • • • • i ] a.1,# i t •. • • x a t', • . }.  • t • J •. 0 # • l ^, ': 1 , i .'.ltl`_ %•1t,t il •l• • , 1`1`'1 ••i 

t 

t  

t0 r  1110 • Cie J l .•}• d0•_1Mp1acs80  dOa:T•01• Qte de Por •••• ,, 
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A, nossa casa fornece, ïjd'hoje,-de (impressos, todas•asrfeomarcas.do Minho:' em razão, não 'só da elas ela dà rédacçáõ, dos' sés 
modelos é dâl"boa ualidAé' dõk' a el ém'1 ué'im gessos, como t-;ri-ibén1, oía, situação de Ba,rcellos na pr`oN rocia, proxii`i o' dé Vi`aú-
nã,, ]ira a,.,Ì'oi tépc P Limá;'étc' R; ómmé dámós aos indivíduos ué fa.zem escri turação de confrarias-' unias, que re uisite` 
o nosso catalogo ° Trabalhos commerciaes perfêitisslmós: Gl ande soÉtimento de papeis de impressão. 
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